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A voz do Senhor é a própria vida ecoando 
eternamente; só se ouve vivendo. 

— O autor
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Tu éS um juiz?

Irmão!

Tu disseste-me

Que meus escritos

Não são benditos

Pouco valor

E sem cultura

Ouvi calado

Senti-me humilhado

Pelo que diz

Tu és um juiz?

Um senhor

Da literatura.

Escrevo o que penso

Também o que sinto

Verdade, não minto

Estou aturdido
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Saí das trevas
Alcanço a luz
Falar de Jesus
É proibido?

Só um sacerdote
Em tua visão
Tem a permissão
De falar com Deus?
E pode escrever
E depois vender
A oração
Os escritos seus?

Um simples poeta
Mancha a cultura
Se fala de fé
Ou religião?
Pelo que diz
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Tu és um juiz
Mas não é Escritura
O que tenho em mãos
As palavras sagradas
Eu também já li
E não esqueci
Um só mandamento
É verdade, não as sigo
Mas não sou inimigo
Verás com o tempo

O que tenho em mãos
É um livro que fiz
Deste, tu não és juiz
Presta atenção
Escreve um também
Cuida da tua crença
E respeita a diferença
Meu querido irmão
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Tu és grande homem
De fé inabalável
E eu reprovável
Porém não desisto
Se pensas estar salvo
Exalta teu trono
Mas tu nãos és dono
De Deus e de Cristo

Esse Senhor
Que ouço falar
Não vejo passar
Nem ouço sua voz
Mas vejo uns crentes
Sempre a pregar
Que mesmo ausente
Está entre nós
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A esse Jesus
De Nazaré
Mesmo sem fé
Posso escrever
Não queira impedir-me
De falar com Deus
Os versos são meus
E tu podes ler



Editora Recanto das Letras

NESTA OBRA, ANTONIO KRAUSE resgata o direito de 
falar com Deus, tendo ou não fé, e de forma poética 
apresenta ao Senhor suas inquietudes, fragilidades e 
sentimento de abandono, clamando por uma resposta. 
A isso, o Senhor responde sem dizer uma palavra, pois 
Suas obras falam em Seu nome.

Ainda assim, o autor percebe o sublime amor do 
Pai e a presença vivificante do Senhor da compaixão.
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